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A Meteorologia utiliza alguns ı́ndices, os ı́ndices de instabilidade, para descrever o estado da
atmosfera em um dado momento e identificar a possibilidade de ocorrências de tempestades em
uma região. Dentre eles, destaca-se a CAPE (Convective Available Potential Energy, em inglês).
A CAPE informa a energia potencial dispońıvel na atmosfera para que ocorra a convecção de uma
parcela de ar. Quanto maior for esse valor, maiores as chances de ocorrências de tempestades na
área. Com unidades em J/kg, define-se a CAPE pela equação (1). Nessa equação Z1 é a altura do
ńıvel de convecção livre, Z2 é a altura do ńıvel de equiĺıbrio, T1 é a temperatura virtual da parcela
(em K), T2 é a temperatura do ambiente (em K) e g é a aceleração da gravidade.

CAPE =

∫ Z2

Z1

g
T2 − T1

T1
dz. (1)

A proposta deste trabalho é fazer uma comparação da série temporal dos valores da CAPE,
em uma base mensal, com a série temporal dos dados mensais de precipitação, para avaliar, com
ferramentas elementares, a possibilidade dessas séries possuirem as mesmas tendências de variação,
ou se poderiam estar, de alguma forma, correlacionadas.

A área de estudo é a cidade de Belém do Pará, cujo clima é caracterizado por uma preci-
pitação anual de 3000 mm distribuida em 186 dias de ocorrências por ano [1]. Para isso, foram
coletados os dados diários de sondagens atmosféricas feitas no Aeroporto de Belém (estação: SBBE-
82193), durante o peŕıodo de 2006 a 2015, distribuidos pelo site da Universidade de Wyoming [6].
Essas sondagens são realizadas diariamente às 12h e 0h UTC. Os dados de climatologia da pre-
cipitação mensal, foram obtidos do site Climatempo [2]. Os dados de sondagem e precipitação
foram processados e agrupados por mês, obtendo-se a mediana mensal dos valores da CAPE. Para
o processamento desses dados foi desenvolvido um programa no ambiente estat́ıstico R [5].

A Figura 1 mostra no eixo vertical esquerdo, em mm, a variação mensal do ńıvel de precipitação,
e, no eixo vertical direito, em J/kg, a mediana da CAPE, derivada dos dados de sondagens at-
mosféricas. No eixo horizontal, estão os meses do ano. Já na Figura 2 são mostrados, em uma
outra visualização, a variação da mediana de precipitação contra os dados da CAPE.

Observando-se os gráficos, verifica-se que pode haver uma correspondencia na tendência vari-
acional das duas grandezas, sugerindo que pode haver correlação no sentido de que quanto maior
for a CAPE, maior também poderá ser a quantidade de chuva. Entretanto, como se trata de uma
abordagem exploratória e elementar, não se pretende responder essa questão de forma conclusiva
neste trabalho, pois isso demandaria o uso de técnicas matemáticas mais precisas e avançadas, tais
como as usadas em [3] e descritas em [4].
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Figura 1: CAPE x Precipitação Mensal em Belém, PA

Figura 2: CAPE x Precipitação Mensal em Belém, PA
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